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RESUMO

O objetivo dessa pesquisa foi analisar a percepção dos professores do curso de Informática para 
a Internet ofertado a distância, pela Rede e-Tec Brasil CEFET-MG, a partir da introdução de 
princípios do design educacional nos ambientes de aprendizagem desse curso, como um recurso 
pedagógico direcionado para a construção do conhecimento. Assim, foi realizada uma pesquisa 
científica de natureza qualitativa. De acordo com o objetivo traçado, os tipos escolhidos de 
pesquisa foram: a pesquisa descritiva e a exploratória. Em relação aos procedimentos técnicos, 
escolheu-se o estudo de caso. Dentre os resultados alcançados, destaca-se que os professores 
possuem poucos conhecimentos referentes às capacidades tecnológicas do ambiente virtual de 
aprendizagem, ficam restritos à reprodução constante do mesmo modelo de material e aborda-
gens de ensino. Além disso, o conceito de design educacional ainda é pouco abordado no meio 
acadêmico e, isto influencia a concepção que os professores constroem sobre novos formatos de 
materiais direcionados para a aplicação online. 
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ABSTRACT

The aim of this research was to analyze the perception of teachers of the course of the Infor-
matic for Internet offered at distance by distance, by the Rede e-Tec Brazil CEFET-MG, from the 
introduction of principles of the educational design in learning environments this course, as a 
teaching resource directed to the construction of knowledge. So a scientific research of the natu-
re qualitative was performed. According to the established objective, the chosen research types 
were: a descriptive research and exploratory. With regard to technical procedures, was chose 
the case study. Among the results achieved, it is emphasized that teachers have little knowledge 
concerning the technological capabilities of vitual learning environment and are attached to the 
constant reproduction of the same type of material and teaching approaches. Moreover, the con-
cept of educational design is still little explored in academia and this influences the design that 
teachers build about new materials formats directed to the online application.

Keywords: Distance Education. Educational design. Rede e-Tec Brazil.

INTRODUÇÃO

A sociedade atual tem pautado as suas re-
lações a partir do uso constante das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 
principalmente devido à internet, o que traz 
novos significados para as interações sociais, 
econômicas e, inclusive, para o processo de 
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construção do conhecimento. Neste cenário a 
Educação a Distância (EaD) online tem se di-
fundido e a demanda por uma educação que 
não ofereça limitações espaço-temporais tem 
crescido gradualmente. Esta tendência é con-
firmada pela Associação Brasileira de Educação 
a Distância (ABED), por meio do CensoEaD.BR, 
ao apresentar a informação que o número de 
cursos e matrículas de alunos em cursos EaD em 
2014 somaram 3.868.706 matrículas e, em 2015 
as matrículas chegaram a 5.048.912. Represen-
tando um aumento superior a 30,5% durante o 
período 2014-2015.

Existem várias definições da EaD e, 
nesta pesquisa foi escolhida a de Moo-
re e Kearsley (2007): 

Educação a distância é o aprendizado planejado 
que ocorre normalmente em um lugar diferente 
do local de ensino, exigindo técnicas especiais 
de criação do curso e de instrução, comunicação 
por várias tecnologias e disposições organizacio-
nais e administrativas especiais (MOORE e KEAR-
SLEY, 2007, p.2).

Assim, espera-se que, através da inserção 
de tecnologias ao programa de ensino, o aluno 
seja capaz de aprender e construir novos co-
nhecimentos. No entanto, o uso das tecnologias 
necessita de uma sistematização que traga sig-
nificado para a relação que esta irá estabelecer 
com os professores, os tutores e o conteúdo.  Na 
EaD existe uma equipe de profissionais envolvi-
dos e de recursos pedagógicos que são funda-
mentais para o desenvolvimento dos cursos a 
distância. Nessa linha de raciocínio, por recurso 
pedagógico, compreendem-se quaisquer ele-
mentos utilizados com o intuito de alcançar um 
objetivo educacional, sejam eles representados 
por materiais, sujeitos, processos ou ações (EI-
TERER, 2010).

Dentre os recursos pedagógicos, cita-se o 
design educacional, o qual é responsável por as-
segurar que o processo de desenvolvimento dos 
conteúdos seja conduzido de forma contextua-
lizada com os conceitos pedagógicos para a ela-
boração de um projeto educacional, de forma 
coerente com as tecnologias disponíveis. A apro-
priação do design educacional enquanto recurso 
pedagógico favorece a interdisciplinaridade e a 
construção colaborativa durante todo o curso, 
desde o processo de elaboração, de forma que 
agregue diferentes áreas de conhecimento em 
um mesmo ambiente.

Este entendimento vale para todo tipo de 
curso ofertado a distância, sendo que aqui nesta 

pesquisa o foco foram os cursos técnicos ofer-
tados a distância pela Rede e-Tec Brasil minis-
trados por instituições públicas em regime de 
colaboração entre União, Estados, Municípios e 
Distrito Federal. Dentre estas instituições está o 
Centro Federal de Educação tecnológica de Mi-
nas Gerais (CEFET-MG).

A partir do delineamento de tal contexto, O 
objetivo dessa pesquisa foi analisar a percepção 
dos professores do curso de Informática para a 
Internet ofertado a distância, pela Rede e-Tec 
Brasil CEFET-MG, a partir da introdução de prin-
cípios do design educacional nos ambientes de 
aprendizagem desse curso, como um recurso 
pedagógico direcionado para a construção do 
conhecimento.

Vale ressaltar que, a escolha por tal curso 
é decorrente da presença da informática nos 
mais diversos setores da sociedade, constituin-
do-se como base para o desenvolvimento de 
processos no comércio, indústria, saúde, ensi-
no, entre outros.

APORTE TEÓRICO

O design educacional na EaD

Para compreender o conceito do design 
educacional é necessário conhecer, antes, o 
conceito do design instrucional, que oferece 
uma primeira compreensão sobre a questão 
do planejamento pedagógico na EaD. O design 
instrucional foi adotado nos processos de ela-
boração de conteúdos para a EaD online como 
recurso pedagógico de suporte ao aprendizado 
que envolve o planejamento sistemático de uma 
ação com a intencionalidade de ensinar. 

Compreende uma análise contextualizada 
do objeto de estudo, do público ao qual se des-
tina, do meio de veiculação, da abordagem pe-
dagógica e das tecnologias disponíveis, ou seja, 
o design instrucional é o processo (conjunto de 
atividades) de identificar um problema (uma 
necessidade) de aprendizagem e desenhar, im-
plementar e avaliar uma solução para esse pro-
blema (FILATRO, 2008, p.3).

Reiser e Dempsey (2012) definem design 
instrucional como um processo sistemático usa-
do para desenvolver programas de educação e 
formação de uma forma consistente e confiável. 
Seguindo na mesma direção, Filatro (2010) diz 
que o design instrucional articula estratégias 
com o objetivo de conduzir o aluno pelo pro-
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cesso de construção do conhecimento. A partir 
destas definições, Mattar (2014) percebe a atri-
buição do design educacional como uma função 
mais ampla e flexível e, apresenta alguns aspec-
tos como inerentes ao design educacional:
• É baseado em conceitos do construtivismo;

• Possui objetivos de aprendizagem flexíveis;

• Os professores atuam também como auto-
res;

• Uso de atividades interativas;

• Trabalha em redes;

• Utiliza atividades construídas colaborati-
vamente e durante o processo de ensino e 
aprendizagem;

• É estruturado em projetos;

• Possui múltiplos critérios de avaliação;

• Inclui o professor no design.

Os aspectos apresentados por Mattar (2014) 
se aproximam daqueles apresentados por Fila-
tro (2010) e Reiser e Dempsey (2012) sendo, 
portanto, válido esclarecer que os termos de-
sign instrucional e design educacional possuem 
mais aproximações do que distanciamentos. 
Portanto, nesta pesquisa adotou o termo design 
educacional para definir a atividade de planeja-
mento e desenvolvimento de projetos educacio-
nais, que podem ser sintetizados em:
• Identificação do público-alvo;

• Análise do perfil do público-alvo;

• Definição dos objetivos;

• Levantamento dos conhecimentos prévios 
e/ou pré-requisitos;

• Levantamento das tecnologias disponíveis;

• Análise dos conteúdos.

A EaD no CEFET-MG 

A Rede e-Tec Brasil tem como objetivo o de-
senvolvimento da educação profissional e técni-
ca na modalidade EaD gratuita, sendo constituí-
da por meio das instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica e 
as unidades de ensino dos serviços nacionais de 
aprendizagem que ofertam cursos de educação 
profissional e tecnológica. 

Dentre estas instituições, encontra-se o 
CEFET-MG que participou do processo de cre-
denciamento junto ao Ministério da Educação 

(MEC), tornando-se habilitado a implantar a 
educação a distância nos cursos técnicos de ní-
vel médio, em Planejamento e Gestão em Tec-
nologia da Informação (PGTI), Meio Ambiente 
e Eletroeletrônica e, começou a ofertar esses 
cursos técnicos a distância em 2010.

Em 2012, o curso de PGTI foi substituído 
pelo curso técnico de Informática para Internet, 
para atender ao Currículo de Referência para 
Cursos Técnicos a Distância do MEC. Os outros 
dois cursos mantiveram o mesmo nome. Todos 
os três cursos são divididos em quatro módu-
los subsequentes. Cada módulo tem duração de 
oito quinzenas.

 O polo a distância fica em Belo Horizonte, 
no Núcleo de Educação a Distância (NEaD). Os 
polos presenciais estão localizados nos municí-
pios mineiros de Campo Belo, Contagem, Curve-
lo, Divinópolis, Leopoldina, Nepomuceno, Nova 
Lima, Timóteo e Varginha. Estes polos possuem 
uma infraestrutura de tecnologia composta por 
laboratórios de Informática, laboratórios didáti-
cos, salas de videoconferência e espaços admi-
nistrativos e de estudo que garantem aos alunos 
as condições necessárias para desenvolver suas 
atividades.

 METODOLOGIA 

Optou-se nesse estudo pela pesquisa cien-
tífica de natureza qualitativa. De acordo com o 
objetivo traçado, os tipos escolhidos de pesqui-
sa foram a pesquisa descritiva e a exploratória. 
Em relação aos procedimentos técnicos, esco-
lheu-se o estudo de caso no CEFET-MG Campus 
IV, situado em Belo Horizonte, durante 2015 e 
2016. O universo de pesquisa foi o curso técnico 
Informática para Internet a distância da Rede 
e-Tec Brasil CEFET- MG. Esse é ofertado em oito 
módulos e, para o desenvolvimento desta pes-
quisa foi contemplado só o 2º módulo, pois era 
o que estava acontecendo durante o desenvol-
vimento da pesquisa. Este módulo possui cinco 
disciplinas, sendo que cada uma possui oito uni-
dades de ensino e, cada unidade é trabalhada 
juntamente com os alunos pelo período de quin-
ze dias.

O corpus do estudo foi composto pelos pro-
fessores desse curso (cinco). Para a realização 
da pesquisa os procedimentos metodológicos 
foram divididos em três etapas:

1ª etapa: Verificação do processo de ela-
boração do curso técnico a distância Informáti-
ca para Internet: Foram realizadas entrevistas 
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com os professores do curso, sendo realizadas 
presencialmente no NEaD do CEFET-MG. Os pro-
fessores foram entrevistados individualmente. 
Cada entrevista teve duração aproximada de 
quarenta minutos. 

2ª etapa: Aplicação dos princípios do de-
sign educacional no curso técnico a distância 
Informática para Internet: Para isso usou -se os 
aspectos identificados nas entrevistas feitas na 
1ª etapa. Também teve como base a definição 
do conceito de design educacional usado nes-
ta pesquisa. Foram destacados como princípios 
norteadores a serem aplicados nesta pesquisa: 
Construção colaborativa; Uso de atividades in-
terativas; Flexibilidade e Avaliação contínua.

Após a definição desses princípios, foi pro-
posto aos professores do curso a elaboração de 
um material interativo para ser disponibilizado 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O 
material foi desenvolvido a partir das apostilas 
usadas no curso e envolveu os conceitos defini-
dos anteriormente, agregando o uso de recursos 
gráficos e interativos, conforme recomendado 
por Clark e Mayer (2011). 

A fim de manter a organização didática 
dos conteúdos, foi adotada a mesma divisão de 
módulos e unidades já estabelecida no curso. 
O processo de desenvolvimento dos materiais 
seguiu as seguintes fases:

1ª) Elaboração de da 1ª versão dos rotei-
ros no formato PowerPoint para as oito unida-
des de cada disciplina. O objeto destes roteiros 
foi ilustrar a proposta de criação dos materiais 
interativos a serem disponibilizados no AVA de 
acordo com os objetivos de cada unidade do 
módulo, contendo: os rascunhos das telas, com 
os objetivos, a divisão de conteúdos, linguagem 
e recursos visuais (Figura 1).

Figura 2 – Tela de aberta para o roteiro no formato Power-
Point para desenvolvimento do material 

2ª) Envio dos roteiros para avaliação dos 
professores. Estes foram orientados a avaliarem 
se a proposta de abordagem, organização do 

conteúdo, linguagem, recortes do conteúdo, uso 
de imagens e demais recursos visuais estavam 
adequados aos objetivos da disciplina (Figura 
2). As avaliações compreenderam 11 questões, 
sendo quatro no formato discursivo e sete no 
formato múltipla escolha. A 1ª delas, discursiva, 
solicitou que o professor discorresse a respeito 
do material que estava sendo produzido. Já as 
correções, caso fossem solicitadas pelos profes-
sores, eram discutidas e realizadas de acordo 
com as possibilidades do curso. 

Figura 2 - Tela de conteúdo do roteiro em PowerPoint

3ª) Após a finalização da etapa de correções 
dos roteiros, foi elaborado o arquivo no forma-
to Sharable Content Object Reference Model 
(SCORM), compatível com a versão do Moodle 
usado no AVA da Rede e-Tec Brasil do CEFET-
-MG. Foi feita a publicação deste material na 
plataforma para acesso dos alunos. Para isso foi 
usado o Articulate, um software que permite a 
criação de materiais interativos a partir de ro-
teiros previamente elaborados em PowerPoint 
(Figura 3).

Figura 3 - Tela de conteúdo em versão SCORM

4ª) Avaliação dos roteiros, junto aos pro-
fessores, do processo que estava sendo desen-
volvido e identificar os pontos fortes e aqueles 
passíveis de melhoria através do parecer dos 
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professores. Esta fase realizada na metade do 
2º módulo. Para tal, foi aplicado um questioná-
rio online através da ferramenta Google Forms. 
No final da fase foram avaliados 40 roteiros e 40 
arquivos no formato SCORM. 

3ª etapa: Análise da percepção dos profes-
sores sobre os princípios do design educacional 
aplicados no curso técnico a distância Informá-
tica para Internet: Nesta etapa foi realizada 
uma 2ª entrevista com os professores, que tam-
bém responderam a um questionário que fun-
cionou como um complemento às entrevistas. 
As entrevistas foram feitas de forma síncrona e 
não presencial, por meio do Skype. As questões 
que orientaram a entrevista foram formuladas 
de acordo com a percepção das etapas anterio-
res e em consonância com o objetivo da pesqui-
sa. O questionário, composto por 12 questões 
sobre o tema da pesquisa e de três questões de 
identificação do entrevistado, elaborado e apli-
cado no formato online, utilizando para isso a 
ferramenta Google Forms. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE 
RESULTADOS 

Apresentação e análise dos resultados es-
tão de acordo com as etapas descritas na meto-
dologia dessa pesquisa:

1ª etapa: Nessa etapa foi possível verificar 
que não existe um processo instituído para a 
elaboração dos materiais a serem veiculados no 
AVA. Segundo relato dos professores, cada dis-
ciplina possui uma apostila que é desenvolvida 
pelo professor da disciplina e, constitui o princi-
pal material de estudo. Quando ocorre troca de 
professores, a apostila elaborada pelo professor 
anterior continua sendo usada, apenas é feita 
uma revisão pelo novo professor.

Além disso, a comunicação dentro do pro-
cesso de elaboração de materiais acontece de 
forma moderada. Foi possível perceber que 
existe certa comunicação entre o professor e o 
tutor a distância, que estão fisicamente próxi-
mos, porém, quase não existe comunicação com 
o tutor presencial, que é quem acompanha os 
alunos nos polos. Tal fato dificulta o comparti-
lhamento de informações e impressões referen-
tes aos alunos, que poderiam ser empregadas no 
ato da elaboração dos materiais. 

Um último aspecto verificado nesta etapa 
foi que, os professores não possuem muita ha-
bilidade com o AVA, o que dificulta a exploração 
de novas formas de apresentação de conteúdos 

e interação com os alunos. Basicamente, o que 
os professores fazem dentro do ambiente vir-
tual é a publicação de materiais textuais, sendo 
que outros formatos possíveis de serem utiliza-
dos no AVA não são utilizados. 

2ª etapa:  Cada momento do desenvolvi-
mento do material foi acompanhado e avaliado 
pelos professores (Quadro 1), que foram incenti-
vados a avaliar se a organização e as interações 
propostas estavam coerentes com a proposta do 
curso e os objetivos da disciplina. 

Desta forma, a interatividade foi trabalha-
da dentro do material através de recursos pre-
sentes no software Articulate, que permitiram 
a criação de telas que demandaram a interação 
com o aluno para exibição de todo o conteú-
do. Para compor as telas, foram usados recur-
sos visuais e interativos em consonância com os 
temas abordados nas disciplinas. Para garantir 
tal uniformidade, além da avaliação dos profes-
sores, foi necessário adotar um processo de ela-
boração flexível, que a partir do retorno dado 
pelos professores, foram feitas adequações para 
chegar a um material que representasse a pro-
posta do curso analisado. 

Tendo todos estes aspectos expostos, se 
tornou fundamental realizar avaliações que for-
neçam informações sobre o processo, a percep-
ção dos sujeitos envolvidos, potencialidades, 
fragilidades e pontos a se explorar. 

Quadro 1 - Respostas dos professores à Questão 01 (Q-01)

Q-01 Respostas

Em relação ao ma-
terial que tem sido 
desenvolvido a 
partir dos conteú-
dos disponibiliza-
dos no ambiente 
de aprendizagem, 
discorra sobre a 
sua percepção do 
mesmo.

Ok

O material ficou de fácil com-
preensão e com designer mais 
amigável para o usuário.

Gostei muito da proposta des-
te projeto e achei que o ma-
terial produzido ficou muito 
bom, com linguagem, forma-
tação e imagens adequadas e 
didáticas.

Material Completo apresen-
tando uma boa disposição do 
conteúdo.

Eu gostei muito, só gostaria 
de saber se tem como verifi-
car no moodle se o aluno está 
acessando este material.
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A partir das respostas foi possível constatar 
que todos os professores demonstraram boa re-
ceptividade ao material e se posicionou positi-
vamente quanto à formatação do mesmo. Tam-
bém foi possível perceber que os professores 
estão mais focados no caráter visual do material 
elaborado. Um professor questionou a possibi-
lidade de acompanhar o acesso dos alunos ao 
material no AVA.

A compatibilidade do material com a pro-
posta do curso e o perfil do aluno é um fator 
determinante na composição de um curso para 
a EaD online. Portanto, o acompanhamento 
destes aspectos necessita ser uma prática con-
tínua, para que sejam gerados indicadores a fim 
de realizar melhorias e adaptações conforme o 
desenrolar do curso. Em seguida, foram apre-
sentadas três questões referentes à adequação 
do material à proposta do curso e perfil dos alu-
nos (Quadro 2). 

Quadro 2- Bloco de questões

Número da Pergunta Pergunta

Q-02 Q-02: O formato escolhi-
do é adequado à proposta 
do curso?

Q - 03 Q-03: As interações, re-
cursos e linguagem visual, 
usados, estão adequados 
à proposta do curso?

Q – 04 Q-04: As interações, re-
cursos e linguagem visual, 
usados estão adequados 
ao perfil dos alunos?

Todos os professores concordaram que 
o formato escolhido para elaboração do ma-
terial foi adequado à proposta do curso. Mas 
as opiniões se dividem ao serem questionados 
quanto à adequação das interações, recursos e 
linguagem visual usados, o que indica um tópi-
co a ser analisado junto aos professores. Ao se 
deslocar o foco para os alunos, os professores 
demonstraram estar de acordo com a aborda-
gem adotada. 

De maneira geral, verificou-se a existên-
cia de uma perspectiva favorável, visto que os 
aspectos mais complexos, como formato e tra-
tativa adotados para a elaboração do material, 
receberam retornos positivos dos professores. 
A maior variação de respostas foi referente à 
compatibilidade dos recursos utilizados com 

a proposta do curso, o que demandou apenas 
ajustes pontuais a partir dos alinhamentos com 
os professores.

O grupo de perguntas seguinte, no formato 
múltipla escolha, buscou informações referen-
tes ao comportamento do professor após rece-
ber o material em sua versão final. Para tanto, 
foram apresentadas as seguintes questões apre-
sentadas no Quadro 3.

Quadro 3- Bloco de questões

Número da Pergunta Pergunta

Q-05 Você tem acompanhado a 
produção?

Q- 06 Os materiais foram publi-
cados no ambiente?

Q-07 Os alunos foram informa-
dos sobre este novo mate-
rial na plataforma?

Q-08 Houve algum retorno ou 
questionamento por parte 
dos alunos sobre este ma-
terial?

Ao analisar as respostas dos professo-
res percebeu-se que a comunicação com os 
professores, bem como envio dos roteiros e 
arquivos SCORM, aconteceu essencialmente 
através da troca de e-mails. Desta forma, 
percebeu-se que alguns professores (três) 
forneciam retorno de informações diretamen-
te relacionadas ao material enviado e outros 
(dois) se mantinham apenas na confirmação 
do recebimento. Surgiu, portanto, a necessi-
dade de averiguar se os professores estavam 
de fato explorando o material ou apenas o 
recebendo. Observou-se que os professores 
têm acompanhado a elaboração dos mate-
riais. De acordo com as respostas obtidas, 
dois deles acompanham o material e forne-
cem opiniões; dois acompanham o material, 
mas não emitem suas opiniões e um deles não 
tem acessado todos os materiais. Nenhum dos 
professores mencionou que não acompanha a 
produção dos materiais ou indicou algum tipo 
de dificuldade para acessá-los.

A pergunta seguinte questionou os pro-
fessores sobre a publicação dos materiais no 
AVA da Rede e-Tec Brasil do CEFET-MG. Perce-
beu-se que a maior parte dos professores tem 
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publicado o material produzido no AVA para 
que sejam acessados pelos alunos. Os valores 
referentes aos professores que verificam to-
dos, ou parte, dos materiais recebidos são os 
mesmos dos professores que publicam todos, 
ou parte, dos materiais no AVA do curso. 

Mantendo o foco na comunicação, os pro-
fessores foram, então, questionados quanto 
à informação dada aos alunos sobre os mate-
riais eventualmente publicados na platafor-
ma. Usar de comunicação clara e fluente na 
EaD é um aspecto relevante. Dada a condição 
de distanciamento físico e utilização do am-
biente de forma assíncrona, faz-se necessário 
que as informações referentes a processos e 
recursos que serão utilizados pelos alunos no 
AVA sejam criteriosamente informadas. Em-
bora na questão anterior, ter mostrado que 
maior parte dos professores publicou todos 
ou alguns dos materiais, nessa questão perce-
beu-se que a maior parte dos professores não 
comunicou os alunos sobre o material pro-
duzido. Dos cinco professores entrevistados, 
apenas um deles informou aos alunos quanto 
ao material e um deles forneceu informações 
a partir do questionamento dos alunos.

Assim, verificou-se que os dados levanta-
dos indicam variação do comportamento dos 
professores no que se refere ao trabalho com 
o material na plataforma, junto aos alunos. 
Apesar de indicarem na primeira questão que 
consideram o material adequado, o último 
grupo de questões revela uma iniciativa mo-
desta no sentido de envolver o novo material 
ao curso. Esta situação sugere uma possível 
fase de adaptação dos professores, em que 
demanda orientações mais objetivas acerca 
de como proceder e adaptar o material no 
contexto do curso.   

As respostas à Q-08 foram um reflexo das 
informações indicadas pelas demais questões. 
Diante do questionamento quanto ao retorno 
dos alunos sobre o material produzido, e pu-
blicado, houve uma unanimidade em respon-
der que não ocorreram retornos ou comentá-
rios referentes ao material.  Uma vez que os 
professores ainda não conseguiram incorporar 
de forma efetiva o material ao curso, o retor-
no dos alunos se perde e não gera as informa-
ções necessárias. 

As questões finais desta avaliação tive-
ram a intenção de estimular a autoavaliação 
dos professores enquanto sujeitos do proces-
so de elaboração dos materiais (Quadro 4).

Quadro 4- Bloco de questões

Número da Pergunta Pergunta

Q-09 Como você percebe a sua 
participação no processo 
de elaboração deste ma-
terial?

Q- 10 A partir do que foi feito, 
dos seus conhecimentos e 
da sua percepção quanto 
ao material produzido, 
quais são os pontos a me-
lhorar? (Uso de imagens, 
interações animações, 
adaptação de textos, co-
municação, envio de ma-
teriais, entre outros)

Q-11 Você tem alguma dúvida 
relacionada à produção 
deste material? Se sim, 
sinta-se à vontade para 
expressá-la abaixo.

Estas questões foram apresentadas no for-
mato discursivo e, portanto, as respostas foram 
bastante variadas. No entanto, um fato se des-
tacou durante a análise destes dados. A maior 
parte dos professores se manteve, predominan-
temente, focada no próprio objeto, deixando o 
processo à margem da avaliação. Em decorrência 
deste fato, não foram observadas menções signi-
ficativas a aspectos como, comunicação, orienta-
ções e retorno dos alunos, que foram pontos em 
que se percebeu, através dos dados, a necessida-
de de adequações. 

3ªetapa: Pela entrevista foi possível verifi-
car que a maioria dos professores não possui co-
nhecimento sobre o termo design educacional. 
Três deles tiveram contato pela primeira vez 
com o termo através desta pesquisa e dois deles 
já haviam percebido alguma menção ao termo, 
mas, de forma descontextualizada. 

Outro ponto verificado foi que, todos os pro-
fessores acreditam que um trabalho colaborativo 
e que envolva todos os sujeitos que compõem o 
corpo docente pode ser benéfico para os alunos. 
Eles também acreditam possuir os conhecimen-
tos relacionados aos conteúdos do curso e, que os 
tutores possuem os conhecimentos referentes ao 
aluno e sua realidade. Assim, segundo os relatos, 
um trabalho mais próximo e com um nível maior 
de trocas levaria a um curso mais elaborado e 
mais voltado para o perfil dos alunos. Seguem al-
guns fragmentos dos relatos dos professores: 



18

Artigos Originais

Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01

O tutor lá na ponta está sentindo melhor como 
esse conteúdo está sendo apreendido pelo aluno.

O professor tem a visão do conteúdo e da disci-
plina, mas os tutores têm a experiência da convi-
vência com o aluno, das dúvidas que vão surgindo.

Dentre os aspectos inerentes à EaD des-
tacados por Mattar (2014), vê-se a construção 
colaborativa durante o processo de ensino e 
aprendizagem.  Desta forma, a concepção de 
um trabalho colaborativo na EaD pode ser per-
cebida no que foi expresso pelos professores: 
unir percepções e formular materiais que sejam 
mais coerentes com o perfil dos alunos. 

Sobre a avaliação do processo pela percep-
ção dos professores, percebeu-se que foi um 
momento de reflexão por parte destes, que se 
voltaram para um olhar crítico da própria práti-
ca docente, como pode se observar nos seguin-
tes fragmentos dos relatos:

Do ponto de vista da aplicação deste questioná-
rio, eu achei como um despertar. Estamos com um 
material novo, um novo formato de trabalho, foi 
oportuno. 

Refleti até para minha próxima disciplina (...) 
com esse material eu tenho que preparar melhor 
o meu material.

O questionário ajudou porque você começa a 
identificar pontos falhos, para, a partir daí, bus-
car melhorias.

Todos os professores expressaram o dese-
jo de mudança do que vinha sendo feito, seja 
através da incorporação de novas tecnologias, 
seja pela ponderação dos pontos a melhorar 
identificados pela avaliação. Um movimento de 
reflexão já havia sido percebido nas respostas 
obtidas na questão anterior, no entanto, ain-
da fez-se necessário questionar os professores 
sobre suas pretensões a partir de tudo que foi 
percebido durante essa pesquisa. Assim, eles 
foram interrogados se pretendiam alterar algo 
na prática docente e processo de elaboração de 
materiais para EaD.

Os depoimentos dos professores foram va-
riados à medida que foram construídos, partin-
do das experiências pessoais de cada um, no en-
tanto, de forma geral, convergiram no ponto em 
que expressaram o desejo de realizar mudanças 

a partir dos pontos positivos identificados. Os 
fragmentos dos relatos a seguir ilustram esta 
observação:

A gente ainda é muito professora tradicional, vi-
são tradicional, e precisamos dar uma formatada 
virtual. Aí a gente consegue melhorar a elabora-
ção de material. (...) Embora eu trabalhe muito 
com tecnologia, a minha parte docente, a minha 
parte de dar aula, ainda está muito sala de aula. 
A minha formatação de material, é o que preciso 
mudar.

Para mim a EaD é uma novidade e não tinha conta-
to com a forma de produção de um material para 
um aluno a distância. (...) a gente pode rever, 
muita coisa pode ser disponibilizada num formato 
mais amigável, mais agradável para o aluno. Você 
vê o material como foi produzido e depois vê o 
que você está produzindo, você vê que é um bom 
feedback para poder melhorar.

Na aula expositiva a retenção é muito pequena. 
(...) Quero aprender a fazer videoaulas, melhorar 
a capacidade de absorção dos conhecimentos.

Deu para identificar que questões visuais, imagens 
vídeo chamam mais a atenção do aluno. Deu para 
perceber que houve mais interesse neste aspecto.

Eu cheguei a pensar em mudar alguma coisa no 
meu material das aulas presenciais. Quero ver se 
faço um projeto de pesquisa com algum aluno. 
(...) Fazer um material mais visual.

Os relatos apresentados demostram que os 
professores percebem que a prática docente na 
EaD, bem como a elaboração de materiais, po-
dem acontecer em novos formatos ou agregar 
recursos que podem gerar melhorias no proces-
so de ensino e aprendizagem dos alunos. 

Já as respostas do questionário revelaram 
que, muitos dos professores são formatados no 
tradicional. Eles possuem uma forte referên-
cia do ensino presencial e acabam tentando 
aplicá-la na EaD. Deste modo, faz-se necessá-
rio compreender qual a relação e em que nível 
ela acontece entre estes professores e a EaD.  
Quanto ao tempo de atuação, a maioria dos pro-
fessores indicou que possui de três a cinco anos 
de atuação nesta modalidade. Um dos profes-
sores possui até um ano e um possui entre um 
e três anos. Na Tabela 1, estão apresentadas as 
experiências em EaD dos professores, inclusiva 
sobre a elaboração de materiais. 
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 Tabela 1 – Experiências na EaD dos professores partici-
pantes da pesquisa

Nível de conhecimento
Docência 
para EaD

Elabora-
ção de 
materiais 
para EaD

Possuo formação em ní-
vel de especialização/
pós-graduação em do-
cência para EaD.

1 0

Realizei um curso prepa-
ratório especificamente 
para a função que exer-
ço atualmente na EaD.

0 0

Meu conhecimento vem 
de informações que bus-
quei por conta própria 
em artigos, livros, cursos 
livres e outros materiais.

1 1

Meu conhecimento vem 
totalmente da prática 
docente.

2 3

Os dados da Tabela 1 revelam que a maioria 
dos conhecimentos construídos pelos professo-
res, referentes à prática docente e elaboração 
de materiais, são oriundos da própria prática, o 
que mostra a realidade da EaD, em que é comum 
aprender a ser um professor através da prática 
e que só uma minoria recebeu capacitação es-
pecífica ou buscou conhecimentos da área.

 Quando se volta para a EaD surge o inte-
resse em investigar se os professores desta mo-
dalidade já estiveram na posição de alunos e 
compreendem como é a lógica do outro lado do 
processo. Dos professores entrevistados dois de-
les já realizaram um curso à distância e ambos 
concluíram o curso até o final. Estes professores 
também relataram que se sentiram facilidade 
para navegar no ambiente e realizar as ativida-
des propostas.

Para conhecer sobre a relação do professor 
com o material produzido em sua disciplina, foi 
criado um padrão de alternativas para as res-
postas a fim de gerar uma visão mais clara da 
percepção geral dos professores, conforme de-
monstrado na Tabela 2.

Tabela 2 - Relação do professor participante da pesquisa com o material produzido em sua disciplina

Afirmativas

Respostas

Concordo 
totalmente

Concordo 
parcialmente

Discordo par-
cialmente

Discordo 
totalmente

Você já possuía conhecimento prévio so-
bre o tipo de material que foi produzido.

0 3 0 1

Você se sentiu envolvido no processo de 
desenvolvimento do material.

1 1 2 0

Você explorou o material a fim de dar su-
gestões ou realizar adequações de acor-
do com os objetivos da sua disciplina.

1 2 0 1

Em nível de interatividade, as atividades 
criadas atenderam aos propósitos da dis-
ciplina.

3 1 0 0

O processo estabelecido foi flexível 
(aberto à mudanças e adequações) e co-
laborativo.

3 1 0 0

Você sentiu facilidade em intervir no pro-
cesso e propor adequações, complementos 
ou mudanças nos materiais desenvolvido

3 1 0 0

A presença do designer educacional, foi 
positiva no processo de desenvolvimento 
do material para a disciplina.

4 0 0 0
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A partir dos dados exibidos pela Tabela 2 
é possível levantar alguns aspectos referentes 
à percepção dos professores quanto à produção 
do material:

• Apesar de que a maioria dos professores 
declarou na entrevista que não conheciam 
o termo design educacional, a maior parte 
destes já possuía algum tipo de conheci-
mento em relação ao material produzido.

• O número de professores que não se senti-
ram totalmente envolvidos no processo de 
desenvolvimento e aqueles que exploraram 
todo o material podem ter algum tipo de li-
gação, visto que as duas afirmativas envol-
vem comportamentos relacionados à comu-
nicação e interação durante a elaboração 
dos materiais.

• Em relação aos aspectos interatividade, 
flexibilidade e colaboração, a maior parte 
dos professores (quatro) sentiram facilida-
de em intervir e propor melhorias nos ma-
teriais.

• Todos os professores concordam que a pre-
sença de uma pessoa de outra área ligada 
à EaD foi benéfica para a elaboração dos 
materiais.

Enfim, percebeu-se através das falas dos 
professores que esse curso não possui um pro-
cesso de desenvolvimento de conteúdos siste-
matizado. Os materiais são criados exclusiva-
mente pelos professores, sem que haja uma 
ação conjunta dos demais envolvidos. Na maior 
parte das disciplinas o material é oriundo de um 
professor, que o elaborou anteriormente, e cabe 
ao professor atual realizar ajustes e alterações 
pontuais no mesmo a partir dos seus critérios em 
relação à disciplina. O tutor a distância, ocasio-
nalmente, realiza a revisão do material antes 
de publicá-lo no AVA e caso considere pertinen-
te, sugere ao professor ajustes e adequações. 
Subtende-se, portanto, que existe uma divisão 
das funções dentro da equipe:
• Professor: responsável pela elaboração do 

material.

• Tutor a distância: responsável pela publica-
ção de materiais e acompanhamento online 
dos alunos.

• Tutor presencial: responsável pelo acompa-
nhamento presencial dos alunos.

Finalizando, pode se afirmar que a divisão 

de funções não constitui um problema por defi-
nir atividades a diferentes pessoas de um grupo. 
A adversidade surge a partir do momento que 
os responsáveis pelas diferentes funções não as 
realizam de forma colaborativa, compartilhan-
do informações e aprimorando cada área de for-
ma conjunta. Um planejamento que se apega 
à setorização rígida dificulta o fluxo e a troca 
de informações que poderiam ser aplicadas no 
desenvolvimento dos materiais e organização 
de trabalho, a fim de construir um modelo de 
desenvolvimento de materiais mais dinâmico e 
centrado no aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na pesquisa sobre o design educacional 
como recurso pedagógico no curso técnico 
de Informática para Internet a distância do 
CEFET-MG, revelou os principais pontos: o 
professor é o responsável pela elaboração do 
material que é publicado no AVA, o que torna-
-se elementar que este tenha conhecimento 
destes recursos e da plataforma adotada para 
realização do curso. 

Porém, no decorrer desta pesquisa foi pos-
sível perceber que estes professores possuem 
poucos conhecimentos referentes às capacida-
des tecnológicas do ambiente. Este fato pode 
se tornar um bloqueio às inovações, visto que 
os professores não têm ciência das possibilida-
des inerentes ao AVA e, portanto, ficam presos 
à reprodução constante do mesmo modelo de 
material e abordagens de ensino.

Além disso, a análise de todos os dados 
levantados possibilitou realizar o delinea-
mento da percepção dos professores a partir 
da introdução dos princípios do design edu-
cacional, objetivo desta pesquisa. A maior 
parte dos professores revelou que percebeu 
os princípios de interatividade e flexibilidade 
aplicados às atividades e ao processo de de-
senvolvimento dos materiais. Em relação ao 
trabalho colaborativo, este foi percebido pe-
los docentes como necessário para que seja 
possível inovar e aperfeiçoar o curso Informá-
tica para Internet.

O conceito de design educacional ainda é 
pouco abordado no meio acadêmico e, isto in-
fluencia a concepção que os professores cons-
troem sobre novos formatos de materiais di-
recionados para a aplicação online. No caso 
especificamente deste estudo, foi possível cons-
tatar que os professores perceberam o material 
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como um modelo de adaptação do texto do cur-
so, baseado unicamente em recursos visuais. O 
formato adotado para a produção dos materiais 
chamou a atenção dos professores por possibili-
tar a apresentação dos conteúdos de forma mais 
leve e atrativa.

Constata-se, portanto, a necessidade de 
reconhecer que o papel do professor da EaD 
online possui um novo viés e que demanda 
conhecimentos para além dos conteúdos pre-
sentes no curso. Desta forma, sugere-se que 
sejam realizados momentos de capacitação 
tecnológica com a finalidade de demonstrar as 
possibilidades do AVA e como os recursos que 
ele comporta podem ser usados no processo 
de ensino e aprendizagem na EaD. Estes mo-
mentos incentivariam uma comunicação mais 
fluente entre os sujeitos envolvidos no desen-
volvimento dos cursos e materiais, favorecen-
do o trabalho colaborativo e mais próximo do 
perfil dos alunos.
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